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Realidades. Arquitecto com larga exper iênc ia na recuperação pat r imonial , o au-
tor explanou os d iversos problemas de ordem metodológica e prática da conser-
vação das ruínas do Loreto, f azendo sobressai r a necess idade de se actuar com um 
cri tério c ient í f ico r igoroso e t razendo a lume exper iências e fec tuadas noutros 
imóveis . 
Maria Mulize Ferreira, arqueóloga convidada pela Real Sociedade Arqueo-
lógica Lusitana a acompanhar o levantamento do ant igo cenóbio , falou segui-
damente sobre Prospecção Arqueológica no Convento de Nossa Senhora do Loreto, 
dando a conhecer os planos de in tervenção a concret izar no monumento a partir de 
1995. 
Por f im, Pedro Respaldiza , do Gabinete Pedagógico de Belas-Artes de Sevi lha 
(Junta da Andaluzia) , real izou uma abordagem compara t iva sobre A Azulejaria 
Sevilhana como Recurso Pedagógico — Aspectos de Metodologia. Part indo da aná-
lise das iniciat ivas e fec tuadas na província de Sevilha j un to de escolas do ensino 
básico e secundário , apontou vias mui to vál idas para o aprove i tamento didáct ico do 
convento do Loreto e do seu espól io de azulejar ia quinhent is ta num trabalho 
s is temát ico de sensibi l ização da comunidade . 
Seguidamente , real izou-se um espaço de debate, moderado por Luís do Ó 
com intervenções muito interessadas do públ ico presente na sala. A síntese das con-
c lusões esteve a cargo do Director do Depar tamento do Pat r imónio His tór ico 
e Art ís t ico da Diocese , que sal ientou o empenho deste serviço em prosseguir o 
es tudo e a defesa dos mosteiros , conventos e co leg iadas exis tentes no terr i tór io da 
sua intervenção. 
Os trabalhos foram encer rados com chave de ouro pelo Senhor D. Manuel 
Falcão, que fez referência ao e levado nível do Colóquio e destacou a sua importân-
cia para o conhec imento e a preservação do conven to de Nossa Senhora do Loreto e 
do pat r imónio d iocesano em geral . 
José António Falcão 
COLÓQUIO SOBRE «NOVOS MOVIMENTOS RELIGIOSOS» 
O Goethe-Inst i tut Lissabon organizou, em colaboração com a Universidade 
Catól ica Portuguesa mediante o Centro de Estudos Sociais e Pastorais , um Colóquio 
que decorreu nas insta lações daquele Inst i tuto, em Lisboa, nos dias 1 e 2 de De-
zembro de 1995. Esta iniciat iva recebeu ainda o apoio das Embaixadas da Finlân-
dia e dos Países Baixos em Lisboa e do Donner- Ins t i tu te e da Àbo-Akademie 
Universi ty , de Turku , Finlândia . 
O Colóquio reuniu o cont r ibuto de especial is tas de estudos rel igiosos de 
qua t ro pa íses europeus , os quais p rocura ram descrever e anal isar a s i tuação 
actual do f e n ó m e n o dos novos m o v i m e n t o s r e l ig iosos nos r e spec t ivos paí-
ses, após uma primeira abordagem do tema em termos his tóricos, sociológicos e 
teológicos. 
O programa do Colóquio foi p reenchido com as seguin tes in tervenções: 
Na manhã do dia 1 de Dezembro, após as palavras de boas-v indas e aber tura dos 
t rabalhos pelo Direc tor do Inst i tuto Alemão, Hans Winterberg , fo ram apresentadas 
e discut idas uma palestra de Manuel Luís Mar inho Antunes , do Centro de Estu-
dos Sociais e Pastorais da Univers idade Catól ica Por tuguesa , de Lisboa, intitu-
lada «Introdução: a fo rmação de novos movimentos rel igiosos. Causas históri-
cas e sociológicas» com a qual se procurou del imi tar o tema do Colóqu io e refe-
ri-lo a a lgumas grandes ques tões que têm sido desenvo lv idas pelas Ciências So-
ciais, em especia l pela Sociologia , desde f ina is do século passado. Segui ram-se 
duas conferências , a pr imeira de Rainer Fiasche, da Phi l ipps-Univers i tá t de Mar-
burgo, na A lemanha , sobre «Novas re l ig iões c o m o re l ig iões miss ionár ias na 
Europa», a qual proporc ionou uma ampla in fo rmação e ref lexão sobre o f e n ó m e n o 
da emergência de novas re l igiões e movimentos re l igiosos e o seu d inamismo ao 
longo da História, em especia l na Europa. A segunda conferênc ia da manhã foi 
profer ida pelo Frei Bento Domingues , da Ordem de S. Domingos , de Lisboa, sob o 
t í tulo de «A perspect iva de um teólogo ca tó l ico sobre os novos movimentos 
re l ig iosos». 
A tarde do dia 1 de Dezembro foi preenchida com duas conferênc ias , ambas 
centradas na anál ise da s i tuação em cada país em causa: de Manuel Luís Mar inho 
Antunes int i tulada «A si tuação em Portugal : uma abordagem sociológica» e de 
Keender Kranemborg , da Vri je Universi tei t de Amsterdão , Holanda, sobre «Novos 
movimentos re l ig iosos e a sociedade nos Países Baixos». 
No dia 2 de Dezembro, durante a manhã, fo ram apresentadas e d iscut idas as 
conferências de Tore Ahlbáck do Donner- Ins t i tu te da Àbo-Akademie Univers i ty . 
de Turku , Finlândia , sobre «Novos movimentos re l ig iosos na Finlândia , da Socie-
dade Teosóf ica à Igreja da Ciento logia» . e de Herbert Seiwert , da Univers idade de 
Leipzig, Alemanha , sobre «Novas re l igiões na Alemanha como problema socia l» . 
No f inal dos t rabalhos, à maneira de conclusão , todos os par t ic ipantes expuseram, 
sucintamente , o seu modo de ver a respei to das perspect ivas de evolução do fenó-
meno em causa nos respect ivos países. 
Este Colóquio permit iu ver i f icar que o f enómeno da cr iação e d i fusão de novos 
grupos e movimentos re l igiosos tem longa t radição na his tór ia das rel igiões, mas 
adquire , ac tua lmente , caracter ís t icas novas pelo número e variedade desses grupos 
e também por uma maior vis ibi l idade e impacto social . 
Sendo um fenómeno conhec ido em toda a Europa, o seu desenvolv imento é 
desigual confo rme os países , assim como são igualmente d i ferentes os seus e fe i tos 
nos respect ivos contex tos re l igiosos e sóc io-cul tura is , e também a quant idade e 
qual idade de es tudos c ien t í f icos que sobre e le se têm produzido , des ignadamente na 
área das Ciências Socia is . 
Ver i f icou-se que a abordagem cient í f ica des tes f enómenos re l igiosos tem de 
se saber s i tuar perante o fac to de este ob jec to de es tudo desper tar , ac tua lmente , 
for tes e contradi tór ias reacções na opin ião pública. Com efei to , este tema é f re-
quentemente t ra tado por meios de comunicação social , c í rculos pol í t icos e re l igio-
sos e por outros agentes sociais de forma pouco objec t iva e r igorosa , po lar izado em 
torno de casos at ípicos, o que obscurece a compreensão de um fenómeno que é, 
p rovavelmente , um dos mais s ign i f ica t ivos s in tomas das soc iedades contemporâ-
neas e da sua evolução. 
O Colóquio foi aberto ao públ ico in teressado, tendo par t ic ipado cerca de uma 
centena de pessoas , mui tas das quais d i rec tamente envolv idas em movimentos 
re l igiosos ou com interesse em recolher in formações de ordem prática sobre o tema 
debatido, o que condic ionou os debates . Alguns meios de comunicação social 
acompanharam este Colóquio , dando- lhe um certo relevo. 
M.A. 
ACTIVIDADE DO P R O J E C T O PIEDADE POPULAR (CHC/UNL) 
No úl t imo ano, o Cent ro de Histór ia da Cul tura da Univers idade Nova de 
Lisboa levou a e fe i to duas importantes iniciat ivas no âmbito do seu projecto 
de inves t igação da Piedade Popular . A primeira foi a mesa redonda sobre «Fes-
tas e romar ias» , que decorreu naquela Univers idade em 16 de Novembro de 1995, 
com a presença de grande número de es tudiosos daquele tema. Não menos rele-
vante foi a conferênc ia da professora Paule Lerou sobre o percurso das conf ra -
rias re l igiosas durante a Revolução Francesa , que teve lugar no dia 27 do mesmo 
mês. Ambas cont r ibu í ram para realçar a importância deste grupo de t rabalho na 
d i fusão e p romoção do debate em torno da Histór ia do ca to l ic ismo popular em 
Portugal. 
Do programa do primeiro encontro cons tavam as seguintes par t ic ipações e 
comunicações : António Lourenço Fontes , «Piedade popular e a saúde», Maria Fer-
nanda Enes, «A piedade popular nas fes tas do Espír i to Santo em S. Migue l -Aço-
res», José Henr iques Dias, «A Romaria do Espír i to Santo de Coimbra» , Rui 
Afonso Costa , «Tendências evolu t ivas da Piedade popular . Estudo compara t i -
vo de dois casos», Sara Pereira e Maríl ia Favinha, «Nossa Senhora da Rocha: 
ce lebração do mito no centenár io», Maria da Conce ição Quintas, «Festas do Se-
nhor do Bonf im em Setúbal , Séculos XI1I-XIX» e Francisco Vaz, «A Romaria da 
Senhora de Aires em Viana do Alentejo». O padre Fontes, de Vilar de Perdizes , sa-
l ientou vários casos de prát icas propicia tór ias de cura, insis t indo nas d iversas ver-
tentes da re lação do povo da sua região com o sagrado. Seguiu-se a in tervenção da 
professora Fernanda Enes, a qual apresentou de fo rma exemplar a problemát ica das 
fes tas do Espír i to Santo açoreanas , com des taque para as fo rmas de «diá logo» en-
tre os seus organizadores e o poder ecles iás t ico. Rui Cos ta comparou as romar ias 
da Senhora da Agonia e de S. Bartolomeu de Esposende para aval iar o processo 
de secular ização destes fes te jos . Outro dos par t ic ipantes , Francisco Vaz, tratou 
do aspecto p rofanos da festa da Senhora de Aires, sub l inhado o caso da fe i ra de ga-
do que ali decorr ia . O encontro permit iu ainda um pequeno debate sobre os assun-
tos expostos . 
A confe rênc ia de Paule Lerou, a lgumas semanas mais tarde, teve a vantagem de 
sal ientar as es t ra tégias usadas pelas conf ra r ias para sobreviverem num tempo 
